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Em tempo de mudanças nas relações humanas e nos hábitos de leitura da sociedade – inclusive com o advento das redes sociais – surge esta obra com a magia necessária para despertar emoções por meio de fantasias, observações e vivências da autora. É possível vislumbrar nos poemas de minha esposa um caminho que permite viajar entre o sonho e a realidade, de forma tão tênue que todos fi­carão entorpecidos de amor e esperança a cada verso. Se dependesse apenas da poesia para aproximar as pessoas, esta é uma ótima oportunidade de leitura, uma vez que a escritora transborda empatia, seriedade e autenticidade necessárias para instigar a curiosidade do leitor e convidá-lo à reflexão.

Mauro Santos.

A Deus pelo talento emprestado e pela inspiração, ao meu amado marido Mauro pelo apoio, às minhas queridas filhas Adriana e Andrea, aos meus amigos... Ofereço minhas palavras em forma de poesia...

“Poeta, não é somente o que escreve. É aquele que sente a poesia, se extasia sensível ao achado de uma rima, à autenticidade de um verso”.  Cora Coralina 
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Porta aberta à poesia

Quantas vezes em nossas vidas

Abrimos e fechamos portas

Guardando as lembranças queridas

Porque não as queremos mortas

Guardamos esperanças e sonhos

Por trás de portas fechadas

Os anos vão se passando

E no tempo estão congeladas

Ocorre que de vez em quando

Portas ficam entreabertas

Com as coisas que guardamos

Querendo ser descobertas

E então abrem-se as portas...

Expondo todos os seus segredos

Lembranças retas, lembranças tortas...

Nada mais lhe causa medo

Porque o tempo passado

Foi esculpindo suas lembranças

Já não se sente mais magoado

Por ter perdido a esperança

Esperança de algum dia

Compartilhar com outras pessoas

Seus momentos de alegria

Seus medos e a saudade que ecoa

E as informações usuais

Que acumulastes ao longo da vida

Sofrem agora lapidação

Narradas em forma de poesia

Para serem apresentadas às pessoas

Que veem o mundo com o coração

Vivenciando com você esta nova sensação

De ler a sua obra que nada tem de ficção

Não há o que temer

Por deixar abrir esta porta

Sua alma irá agradecer

Ser livre é o que te importa

Em versos, rimas e prosa...

Suas histórias são contadas

E as portas que abristes

Nunca mais serão fechadas

Segue, então, estas palavras

De infinita verdade

A porta aberta à poesia

Hoje é realidade!


Diversidade

O que acontece ao meu redor?

Olho em volta e fico aflita,

Tanto tenho para observar...

Quantas cores, quantos sons,

Tantas flores, tantos tons,

Quão diverso é este mundo,

De tantas belezas, tantos odores,

Tantos sonhos, tantos amores,

Neste lugar flutuam mentes cintilantes,

Cada um buscando o que melhor lhe convém

Terra de todos, terra de ninguém...

Passos anônimos impedem a visão,

De tanta vida, que na urgência de cada dia,

Manifesta-se de forma diferente

E o coração alheio e descontente,

Não captura a beleza desta gente

Gente que vai, gente que fica...

Gente que cala, gente que grita...

Na omissão de um reconhecimento

Da existência de tanta vida pulsante

Tantos pássaros, tanto verde, tantas flores...

Sons do campo, cheiro de terra, tons da cidade...

Paro e vejo tanta gente indo e vindo,

E esta vida borbulhante acontecendo

Não entendo esta tal diversidade...

Se vejo quase todo sonho perecendo

Em mim habita um sentimento de igualdade

A celebrar a vida, a alegria, a verdade...

Sons do campo, cheiro de terra, sabor da cidade...

Sigo ouvindo, sorrindo, falando...

Atento a tudo, às vezes, calando...

Fazendo tudo o que eu sempre quis...

De um jeito bom para tentar ser feliz!


Tempo

Tempo de decidir...

Tempo de iniciar...

Tempo de aprender...

Tempo de concluir!

Vários “tempos” ocorrem em nossas vidas ao longo dos anos,

Temos que decidir qual é o melhor caminho,

Temos que iniciar novos projetos diariamente,

Temos muito para aprender...

Estamos em constante evolução,

Buscamos melhorar nossa qualidade de vida,

Queremos o melhor que a vida puder nos oferecer.

Vários “tempos” ocorrem em nossas vidas ao longo dos anos...

Agora, este é o tempo de concluir uma etapa,

Que será o início de outras descobertas...

Tempo de novas conquistas,

O tempo não estaciona; o tempo não volta atrás...

Temos que seguir tomando novas decisões,
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